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Resumo: Tomando aqui esquecimento como um deixar à margem e não como alguma 
forma de lapso mnemônico, coloca-se a questão sobre que signos a dura alteridade da 
realidade nos condiciona a esquecer? Um tipo de esquecimento que deixa à margem o que 
de fato poderia alimentar tudo aquilo que se propõe como novo, possivelmente oriundo de 
um renascer do que de fato sequer houvera nascido. Explorarei nesse texto justamente 
como o esquecimento nos é imposto pelas escolhas que fazemos, nossa atitude existencial, 
a saber, aquela que, do universo de fenômenos possivelmente vivenciáveis, deles seleciona 
apenas o que importa pelo telos que mobiliza nossos interesses, nossos objetos de desejo. 
Com inspiração na filosofia de Peirce, principalmente suas categorias reunidas à sua 
Semiótica e Pragmatismo, proporei pensar o papel perceptual dado pela natureza mesma 
de nossa linguagem e como ele desenha nossa visão de mundo que releva como residual 
uma sua parte na qual, ao fim e ao cabo, reside o que potencialmente encerraria uma 
ilimitada gênese de criação e invenção, cujo resgate configura um dos principais papeis 
semióticos da Arte. 
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